UFPB-PRG                                                                                                            XIII Encontro de Iniciação à Docência

0041.DFC.CCSA.MT.10.R.O.5

PRINCIPAIS MUDANÇAS NA CLASSIFICAÇÃO CONTÁBIL E REFLEXOS PARA OS ADMINISTRADORES

 Kallyna Martins Ferreira de Sousa
; Sílvio Romero de Almeida
; Karla Katiuscia Nóbrega de Almeida

Centro de Ciências Sociais Aplicadas – CCSA; Departamento de Finanças e Contabilidade - DFC – PROGRAMA DE MONITORIA
INTRODUÇÃO
No contexto atual, é fato que a contabilidade não representa somente um papel informativo ou auxiliar dentro da empresa, esta se mostra cada vez mais valorizada pelos envolvidos da área e comprova que é importante na tomada de decisões e nas estratégias organizacionais.

O presente trabalho identifica as principais mudanças na classificação contábil, no que diz respeito à Lei 6.404/76 sobre as Sociedades por Ações, mudanças essas efetuadas para atender a necessidade de padronização das normas brasileiras com as internacionais de contabilidade e, por consequência, eliminar as barreiras que dificultam a inserção das empresas brasileiras no mercado mundial. 

Palavras-chaves: Internacionalização; Classificação; Reflexos.
OBJETIVOS

Levantar questionamentos importantes quanto à repercussão destas medidas tanto para as pessoas afetadas, no caso as empresas, quanto para os profissionais que operam na área, os contadores, acionistas, etc. Mostra ainda as mudanças ocorridas efetivamente na classificação contábil, com substituição de demonstrações e nova disposição das informações.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

A metodologia desse estudo é dedutiva, com a técnica de análise de conteúdo. Essas informações foram coletadas na internet, estando desenvolvidas na forma de leis. Opiniões, comentários e discussões sobre o fato ainda vem sendo formuladas, estudiosos da área divergem quanto sua posição própria sobre o tema, alegando que podem ter contribuição positiva ou negativa para as organizações em geral.
RESULTADOS/AVALIAÇÃO 

É indispensável não só o conhecimento, mas também a adaptação ao mercado em que a organização está inserida. Observamos que a transparência das informações proporciona um retorno positivo e agrega valor à organização, que são alcançados na qualidade da gestão. 

As principais mudanças contábeis foram: nova classificação do Balanço Patrimonial, resumido em Circulante e Não Circulante tanto para o Ativo quando para o Passivo; Eliminação do Diferido como consequência da distribuição no balanço; Criação do Intangível como grupo no balanço; Dispensa da publicação da Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos – DOAR e exigência da publicação da Demonstração do Fluxo de Caixa – DFC; Obrigatoriedade da Demonstração do Valor Adicionado – DVA; Exclusão do grupo Resultado de Exercícios Futuros, antes inserido no Balanço Patrimonial; Substituição da Reserva de Reavaliação pelo Ajuste de Avaliação Patrimonial no Patrimônio Líquido como subgrupo; A conta de Lucros acumulados não permanece com saldo. 
Percebemos que essa nova classificação gera divergência nas opiniões quanto ao posicionamento contra ou a favor das mesmas. Apesar da aprovação da classificação para diminuir as discussões geradas, vários são os questionamentos que surgem.
Com essa adequação aos padrões internacionais, atinge positivamente a todos os envolvidos? Há uma (des)valorização do Balanço ou das Contas? Podem ser gerados efeitos fiscais diferentes do esperado? Em que beneficia a sociedade ou a organização de modo geral?
CONCLUSÃO

A mudança no ambiente já é um fator intrínseco no cotidiano organizacional. O ponto de chegada deste trabalho mostra que é importante que as organizações otimizem seus processos a fim de responder as necessidades dos mercados inseridos. O conhecimento sofre ameaça da obsolescência exigindo das empresas a atualização e aprendizagem contínua.
Adaptar-se aos padrões gerais não é somente saber o que de fato sofreu alteração e sim desenvolver o pensamento crítico formulando um posicionamento frente às novas informações, respondendo aos questionamentos que acrescentam ao diferencial competitivo da empresa a eficiência almejada. 
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